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RESUMO

O objetivo geral deste artigo foi construir uma ferramenta de cálculo e análise gráfica para a avaliação 
da Pegada Hídrica na Escola, bem como para o registro da efetividade das ações afirmativas propostas 
pelos gestores na Educação Hídrica. A planilha dinâmica denominada “Pegada Hídrica na Escola” foi 
elaborada no editor de planilhas Excel, no formato ‘.xlsx’, contendo as equações de pegada hídrica 
per capita por dia letivo. A construção da planilha foi realizada de forma coletiva em 50 escolas de 
Pernambuco, nas quais gestores educacionais, professores e estudantes coletaram dados de captação 
e consumo de água. A planilha dinâmica “Pegada Hídrica na Escola” foi desenvolvida, validada e bem 
avaliada pelos gestores educacionais. As ações afirmativas mostraram-se efetivas em todos os cenários 
de aplicação, resultando na redução do consumo hídrico. Dessa forma, os gestores educacionais 
conseguem efetivamente atingir metas relacionadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS 6), por meio da Gestão Hídrica na Escola.

Palavras-chave: Gestão hídrica; Educação hídrica; Aprendizagem baseada em problemas

ABSTRACT

The general objective of this article was to build a calculation and graphical analysis tool for assessing 
the Water Footprint at School and for recording the effectiveness of affirmative actions proposed by 
Managers in Water Education. The dynamic spreadsheet called ‘Pegada Hídrica na Escola’ was created in 
the Excel spreadsheet editor in ‘.xlsx’ format with the water footprint equations per capita per school day. 
The Spreadsheet was created collectively in 50 schools in Pernambuco, educational managers, teachers, 
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and students collected data on water capture and consumption. The Dynamic Spreadsheet ‘Pegada 
Hídrica na Escola’ was constructed, validated, and well evaluated by educational managers. Affirmative 
actions were effective in all application scenarios, resulting in a reduction in water consumption. 
Educational Managers can effectively achieve the sustainable development goals (SDG06), based on 
Water Management at School. 

Keywords:  Water Management; Water Education; Problem-based learning

RESUMÉN

El objetivo general de este artículo fue construir una herramienta de cálculo y análisis gráfico 
para evaluar la Huella Hídrica en la Escuela y registrar la efectividad de las acciones afirmativas 
propuestas por los Gestores en Educación Hídrica. Se creó la hoja de cálculo dinámica denominada 
‘Pegada Hídrica na Escola’ en el editor de hojas de cálculo Excel en formato ‘.xlsx’ con las ecuaciones 
de huella hídrica per cápita por jornada escolar. La Hoja de Cálculo fue creada colectivamente en 
50 escuelas de Pernambuco, gestores educativos, docentes y estudiantes recogieron datos sobre 
captura y consumo de agua. La Hoja de Cálculo Dinámico “Pegada Hídrica na Escola” fue construida, 
validada y bien evaluada por los gestores educativos. Las acciones afirmativas fueron efectivas, en 
todos los escenarios de aplicación, resultando en una reducción en el consumo de agua. Los Gestores 
Educativos pueden alcanzar efectivamente los objetivos de desarrollo sostenible (ODS06), basados en 
la Gestión del Agua en la Escuela.

Palabra-clave: Gestión del agua; Educación sobre el agua; Aprendizaje basado en problemas

1 INTRODUÇÃO 

O total de escolas públicas em Pernambuco é de 1.376, distribuídas em cinco 

mesorregiões, onde estão matriculados cerca de 520 mil estudantes nas instituições 

estaduais e municipais (SEE, 2023). As mesorregiões são delimitadas principalmente 

pela disponibilidade hídrica resultante da precipitação anual (Figura 1A). Da mais 

chuvosa à de menor precipitação, as cinco mesorregiões pernambucanas são: i) 

Região Metropolitana do Recife, ii) Mata Pernambucana, iii) Agreste Pernambucano, 

iv) São Francisco de Pernambuco e v) Sertão Pernambucano (Figura 2B) (BDE, 2023; 

APAC, 2023). Apesar de haver escolas em regiões com precipitação média anual de até 

2.200 mm (e.g. Recife), todas necessitam de uma gestão hídrica eficiente para garantir 

a disponibilidade de água no período letivo e de forma econômica (Karthe et al., 2016; 

Booysen et al., 2019; El-Nwsany, Maarouf e Abd el-Aal, 2019; Nozu, Rebelo e Kassar, 

2020; Morote et al., 2020; López-Alcarria et al., 2021; Nourredine et al., 2023).
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Figura 1 - (A) Mesorregiões e (B) Precipitação Média Anual (2013-2023), do Estado de 

Pernambuco, Brasil

Fonte: Adaptado de BDE (2023) e APAC (2023)

A literatura aponta que a Pegada Hídrica per capita em escolas públicas de 

educação básica é de aproximadamente 20 L pessoa-¹ dia-¹ (El-Nwsany, Maarouf 

e Abd el-Aal, 2019; Morote et al., 2020). Nesse caso, a Pegada Hídrica corresponde 

à diferença entre a quantidade de água que entra e sai da escola (balanço hídrico), 
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dividida pelo número de pessoas que frequentam o espaço educacional e pelos dias 

letivos do ano (Wackernagel et al., 1999). A entrada de água ocorre por meio do sistema 

de abastecimento regional (COMPESA – Companhia Pernambucana de Saneamento) 

e, em alguns casos, por captação alternativa (e.g. caminhão-pipa, cisterna). Já a saída 

se dá pelo consumo direto (e.g. ingestão) e indireto (e.g. limpeza das salas de aula) 

(Alifujiang et al., 2024; Feng e Sun, 2024; Frisvold e Duval, 2024; Hägg e Persson, 2024; 

Mialyk et al., 2024; Nkiaka, Bryant e Kom, 2024; Song et al., 2024).

A demanda por gestão hídrica nas escolas públicas parte das estratégias das 

Secretarias de Educação e de Meio Ambiente do Estado e dos Municípios, que visam 

formar cidadãos conscientes da importância de minimizar o consumo supérfluo 

de água e, de forma prática, reduzir concretamente o desperdício desse recurso 

(SEE, 2023). Essas habilidades e competências a serem construídas no processo de 

formação acadêmica também constituem demandas estratégicas dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS 4 e ODS 6) da Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2023) e da Base Nacional Comum Curricular do Ministério da Educação do Brasil 

(e.g. habilidades EF05CI02, EF07CI07, EM13CNT105, entre outras) (Brasil, 2023).

Nas escolas, os gargalos estratégicos identificados a partir dos gestores 

educacionais (diretores e coordenadores) foram: 1) Como calcular a Pegada Hídrica na 

escola? 2) Como avaliar as ações afirmativas que potencializam a redução da Pegada 

Hídrica? 3) Como visualizar a análise após a execução dessas ações afirmativas? 

(Antunes e Ghisi, 2020; Drozdowska et al., 2020; Schultt, Kalbusch e Henning, 2022; 

Börü, 2024). As ações afirmativas consistem em sequências didáticas utilizadas pelos 

professores com produtos técnicos e tecnológicos (PTT) elaborados com a finalidade 

de promover a educação hídrica dos alunos, conduzindo-os a uma práxis efetiva de 

conscientização (e.g. redução do consumo supérfluo) (Mello, 2023).

Essas três questões nortearam o presente artigo, que inicialmente buscou, 

nas bases de dados científicas Web of Science (2023), Scielo (2023) e Scopus (2023), 
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responder: “Quais ferramentas de gestão foram utilizadas para o cálculo da Pegada 

Hídrica na escola?”. Os termos de indexação utilizados na recuperação da informação 

científica foram variações em inglês e português de: tools, management, calculator 

e water footprint, conforme a metodologia de Bornmann e Marx (2015), Chen e 

Xiao (2016), Ninkov, Frank e Maggio (2022) e Thomas e Gupta (2022). Nos artigos 

recuperados (n = 2.982), verificou-se que 43% utilizaram sites com calculadoras, 37% 

planilhas dinâmicas, 19% aplicativos e 1% outros (e.g. tabela impressa). 

Com base nessas informações, foi formulada aos diretores de 50 escolas públicas, 

selecionados aleatoriamente (dez em cada mesorregião), a seguinte questão: “Qual a 

ferramenta mais potente para o cálculo automático e a produção de gráficos da Pegada 

Hídrica na escola, bem como para a análise da influência das ações afirmativas nessa 

variável?”. As opções de resposta foram: i) sites com calculadoras, ii) planilhas dinâmicas, 

iii) aplicativos e iv) outros. Para os diretores, a planilha dinâmica mostrou-se a ferramenta 

mais efetiva: 96% optaram por ela, 3% por sites e 1% por aplicativos. Os dois principais 

motivos foram: i) facilidade de manuseio do arquivo .xlsx (no Excel ou LibreOffice) e ii) 

facilidade para plotar dados e gráficos em relatórios internos (Ctrl+C/Ctrl+V).

Dessa forma, evidenciou-se a demanda de uma ação de extensão voltada 

à construção de uma ferramenta de análise automática que funcionasse como um 

painel de aprendizagem coletiva e suporte à tomada de decisões para uma gestão 

hídrica que atendesse às necessidades básicas de consumo e higiene dos atores 

educacionais, mitigando desperdícios e práticas ultrapassadas (e.g. varrição com jato 

de água) (Bithas, 2008; Schuetze e Santiago-Fandiño, 2013; Onyenankeya, Onyenankeya 

e Osunkunle, 2021; Arhuire-Ossio et al., 2023). Assim, essa demanda estratégica 

representa o primeiro passo para uma saúde hídrica planetária: o consumo necessário 

desse recurso natural (quantitativo). Em etapas posteriores, deve-se avançar para a 

análise da relação entre quantidade e qualidade da água (Ebrahimi e Shourian, 2022; 

Mejdar, Moridi e Najjar-Ghabel, 2023), aspecto não abordado nesta ação de extensão.
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Portanto, o objetivo geral deste artigo foi construir uma ferramenta de cálculo 

e análise gráfica para a avaliação da Pegada Hídrica na escola, de modo a certificar 

a efetividade das ações afirmativas na redução do consumo hídrico. Os objetivos 

específicos foram: i) construir uma planilha dinâmica para o cálculo automático da 

Pegada Hídrica na escola; ii) aplicar ações afirmativas para a redução do consumo 

hídrico; e iii) analisar a efetividade dessas ações afirmativas a partir do balanço da 

Pegada Hídrica na escola, antes e depois de sua aplicação.

2 MÉTODOS E ANÁLISES

O procedimento metodológico seguiu basicamente três etapas: i) a construção 

da planilha dinâmica; ii) a aplicação de ações afirmativas; e iii) a validação profissional 

da planilha (Figura 2A). A planilha dinâmica denominada “Pegada Hídrica na 

Escola” foi elaborada no editor de planilhas Excel (Microsoft 365, 2023), no formato 

.xlsx, podendo ser reproduzida em outros editores (e.g. LibreOffice, 2023). Ela foi 

concebida com cinco abas: aba 1) identificação do espaço escolar e créditos; aba 

2) cálculo automático da Pegada Hídrica per capita; aba 3) cálculo automático da 

Pegada Hídrica per capita por turno; aba 4) cálculo automático da Pegada Hídrica 

per capita com captação de água fora do sistema de abastecimento (e.g. chuva ou 

caminhão-pipa); e aba 5) cálculo automático do consumo hídrico com análise da 

implementação da ação afirmativa. Na própria aba 5, ao final do preenchimento, o 

usuário pode enviar os dados para análise e síntese geral.
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Figura 2 - (A) Etapas Metodológicas e (B) Lógica da Construção da Planilha Dinâmica

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024).

O cálculo da pegada hídrica per capita (PHP) foi realizado pelas equações: um 

(pelos dias letivos) (Eq. 1), dois (por turno) (Eq. 2) e três (com captação de água externa 

ao sistema de abastecimento) (Eq. 3), funções delimitadas por Wackernagel et al., (1999):

Os gráficos foram construídos no próprio Excel, sendo a representação visual 

gerada de forma automatizada conforme a inserção dos dados (Microsoft 365, 2023). 

Após finalizada, cada versão da planilha foi depositada no repositório do Creative 

Commons (2023). As versões subsequentes foram aprimoradas conforme o feedback 

dos usuários (diretores das escolas) no momento da validação e avaliação da ferramenta.

	Com a primeira versão sistematizada, ações afirmativas foram aplicadas em 

50 escolas de ensino médio (10 por mesorregião de Pernambuco), de forma coletiva 
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entre gestores escolares, professores e estudantes, a fim de testar a efetividade da 

planilha. Essas ações afirmativas ocorreram da seguinte forma: 1º Passo: realização 

de uma apresentação de duas horas sobre os conceitos de Pegada Hídrica e a 

importância de atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 4 e ODS 

6) no ambiente escolar; 2º Passo: mediação de um Produto Técnico e Tecnológico 

(PTT) (CAPES, 2019) com a finalidade de promover a “Redução da Pegada Hídrica”, 

em formato diferenciado a cada ano: no primeiro ano (2020), Material Didático/Carta, 

mapa ou similar; no segundo ano (2021), Curso de Formação Profissional; no terceiro 

ano (2022), Software/Aplicativo; e no quarto ano (2023), Tecnologia Social/Manual 

Técnico-tecnológico (Figura 3).

	Esses PTTs foram selecionados de forma aleatória na Biblioteca da ANA 

(ANA, 2023). No primeiro ano, foi aplicada a história em quadrinhos “As Heroínas 

de Tejucupapo” (Monte, 2020); no segundo ano, o curso “Água como Elemento 

Interdisciplinar nas Escolas” (ProfCiAmb, 2021); no terceiro ano, o “Manual Técnico-

Pedagógico para Produção de Tijolos Ecológicos” (Silva, 2022); e no quarto ano, o 

aplicativo “TrilhApa: Nas trilhas da APA de Santa Cruz” (Sousa, 2021).

Figura 3 - PTTs utilizados nas ações afirmativas (ANA, 2023)

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)

No 3º Passo, os alunos, com mediação, utilizaram a planilha construída para 

calcular e observar as variações da Pegada Hídrica per capita na escola em dez 
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momentos (cinco antes e cinco depois das ações afirmativas). Os dados de consumo, 

antes e depois, foram confrontados entre as escolas de cada mesorregião por meio 

do teste estatístico do Qui-Quadrado, a fim de verificar a significância (valor de p; 95% 

de confiança) (Zar, 1999).

A validação da planilha dinâmica construída como ferramenta de gestão hídrica 

(CAPES, 2019) foi realizada pelos 50 diretores das escolas participantes da coleta de 

dados. Em uma escala Likert (1932), com as alternativas: Deficiente, Fraco, Regular, 

Bom e Muito Bom, os diretores avaliaram a planilha de acordo com os critérios 

apresentados na Tabela 1. 

	Outro questionamento foi feito aos gestores: “Em uma palavra, como você 

conceituaria a planilha dinâmica ‘Pegada Hídrica na Escola’ para a gestão escolar?”. A 

partir das respostas, elaborou-se uma nuvem de palavras (Davies, 2023) para verificar 

os pontos de sucesso e de limitação da ferramenta. Todas as investigações e registros 

deste artigo seguiram os parâmetros éticos.

Tabela 1 - Critérios para avaliação da Planilha Construída

Critérios Parâmetros
Impacto este critério pode ser relacionado às mudanças ocasionadas a partir do uso da 

Planilha Dinâmica: Pegada Hídrica na Escola no ambiente em que foi aplicada. Para 
avaliá-lo, é importante compreender a justificativa de sua criação, a necessidade 
que a motivou e a clareza de sua aplicação, o que permite identificar em qual(is) 

área(s) as mudanças poderão ser efetivas.
Aplicabilidade este critério refere-se à facilidade de utilização da Planilha Dinâmica: Pegada 

Hídrica na Escola para atingir os objetivos específicos para os quais foi 
desenvolvida. Entende-se que uma produção com alta aplicabilidade apresenta 

elevada abrangência, ou potencial para tal, além de possibilidade de replicabilidade 
como produção técnica.

Inovação este critério é definido como a ruptura que a Planilha Dinâmica: Pegada Hídrica na 
Escola promove em relação aos paradigmas e métodos tradicionais, possibilitando 

uma solução mais eficiente e eficaz para a finalidade de sua criação, com 
implicações sociais relevantes.

Complexidade este critério pode ser compreendido a partir da interdisciplinaridade e da 
diversidade de saberes empregados na construção da Planilha Dinâmica: Pegada 

Hídrica na Escola.

Fonte: adaptada da CAPES (2019).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Planilha Dinâmica: Pegada Hídrica na Escola foi construída com sucesso, 

com um layout que possibilita ao usuário manejar os dados de forma intuitiva e 

didática (ver Figura 4). A planilha está disponível no link: https://repositorio.ufpe.

br/handle/123456789/62765, onde o gestor deve fazer o download do arquivo 

.xlsx, preencher os dados em seu dispositivo (no Excel) e, em seguida, submeter 

a planilha conforme o ícone na aba 5. O formato da planilha dinâmica seguiu um 

padrão interativo (Petridou, Molohidis e Hatzikraniotis, 2022; Syawaludin, Prasetyo 

e Jabar, 2024), ou seja, os gestores puderam simular cenários e gerar metas, o que 

corresponde aos princípios da Teoria Geral da Administração: realizar diagnósticos 

e prever cenários (Chiavenato, 2002).

As entradas de dados e o cálculo automático da Pegada Hídrica, de fácil 

manuseio e leitura visual dos resultados, foram sistematizados para que não apenas 

técnicos da área pudessem utilizar a planilha, mas também gestores de outros 

setores, educadores, aprendizes e comunidades. Dessa forma, ela pôde ser usada 

em dispositivos populares e em programas de uso comum. Essa característica foi 

fundamental para garantir sua utilização em diferentes cenários e para assegurar 

sua serventia em relação à finalidade proposta (aplicabilidade) (Correia-Jesuino, 

2008; Green, 2019; Singh, 2019). 

Em média, a Pegada Hídrica per capita foi de 19,27 L pessoa-¹ dia letivo-¹, valor 

próximo ao registrado na literatura (EL-Nwsany, Maarouf e Abd el-Aal, 2019; Morote 

et al., 2020), com maiores consumos nas mesorregiões de maior precipitação média 

anual: Metropolitana > Mata > Agreste > São Francisco > Sertão (Figura 5). Nas 

regiões de menor precipitação, maior volume de água foi captado fora do sistema de 

abastecimento, o que era esperado (Lalika et al., 2024, Santana, 2024). Os diretores 

relataram que 98% da água captada vinha de caminhões-pipa e apenas 2% de água 
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armazenada da chuva. Os sistemas de captação pluvial nas escolas mostraram-se 

ineficientes devido à falta de manutenção e higienização, necessárias em função do 

calor recorrente e da salinidade associada ao solo, que pode contaminar as cisternas 

(Çolak et al., 2022). O consumo hídrico por turno foi mais equânime nas mesorregiões 

de maior precipitação (Metropolitana e Mata). Nas demais, concentrou-se no período 

da manhã, em razão do pico de calor próximo ao meio-dia e da ausência de sistemas 

de ar-condicionado ou ventilação nas salas (Pule et al., 2021).

Figura 4 – Layout da Planilha Dinâmica da Pegada Hídrica na Escola: Identificação 

da Escola (A), Cálculo da Pegada Hídrica per capita (B), por turno (C), com captação 

externa de água (D), e com análise da ação afirmativa (E)

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)
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Figura 5 - Pegada Hídrica per capita, origem da água: do sistema de abastecimento ou 

captada em cisternas – via chuva ou caminhão pipa (B), e consumo hídrico por turno 

nas escolas analisadas em Pernambuco, Brasil. n = 100 (10 escolas por mesorregião 

com 10 coletas em cada)

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)

As ações afirmativas foram executadas nas cinco mesorregiões. Os quatro tipos 

de PTT utilizados nas dinâmicas resultaram em uma redução média da Pegada Hídrica 

per capita (Figura 6). A planilha, como ferramenta de cálculo e construção automática de 

gráficos, mostrou-se efetiva, pois toda a comunidade escolar conseguiu visualizar essa 

redução — justamente a principal finalidade das planilhas dinâmicas (López-Vizcaíno 

et al., 2021; Oktay, Avcı e Sen, 2022; Esen, Geçer e Çetin, 2023; Mathis et al., 2023). Esse 

dado confirmou a importância da ferramenta para preencher o “gargalo” inicial de 

como uma gestão poderia dispor de informações preliminares para a construção de 

uma estratégia e, ao final, avaliar se as decisões da direção escolar foram não apenas 

efetivas, mas também eficientes. Outro ponto relevante foi o fato de que, em 50 

escolas, algumas distantes até 700 km entre si, houve mobilização de todos os atores 

educacionais para mitigar o consumo supérfluo de água, alcançando tendências 
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semelhantes de resultados. Isso demonstrou a aplicabilidade e universalidade da 

planilha, que pode ser utilizada em diferentes contextos e períodos.

Figura 6 - Pegada Hídrica per capita nas escolas analisadas (antes e depois) nas 

Mesorregiões de Pernambuco, Brasil, pelo produto técnico e tecnológico aplicado a 

ação afirmativa implementada. n = 100 por box plot e dados representam dez coletas 

por mesorregião

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)

Ao observar os valores de p do teste Qui-Quadrado entre o “antes” e o “depois” 

das ações afirmativas, verificou-se que determinados produtos técnicos e tecnológicos 

foram mais efetivos em algumas mesorregiões (menores valores de p) (Figura 7). No 

São Francisco e no Sertão Pernambucano, cartilhas e manuais didáticos foram mais 

eficazes na redução da pegada hídrica. No Agreste, cursos de formação mostraram 

melhores resultados; na Mata, tecnologias sociais; e na Região Metropolitana do Recife, 

softwares e aplicativos. Esse resultado possivelmente se explica pelo fato de que, em 

regiões com maior infraestrutura digital e menor espaço físico para interação estudantil, 

as dinâmicas ocorreram no ciberespaço (mundo digital). Já em regiões com menor 
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infraestrutura tecnológica, mas com pátios e áreas externas mais amplas, as dinâmicas 

foram realizadas em ambientes físicos (Collado, Concha e Orozco, 2022; Shao et al., 2022; 

Bartoli et al., 2023; Tomasello, 2023). Isso indica que, em cenários de inacessibilidade a 

dispositivos eletrônicos ou ausência de domínio de softwares como o Excel, a planilha 

em formato digital poderia ser adaptada para uma versão em papel, na qual os cálculos 

seriam realizados manualmente e os gráficos elaborados em papel milimetrado.

Figura 7 - Matriz de Decisão pelo valor de p (Teste Qui-Quadrado) calculado entre 

antes e depois da ação afirmativa com distintos produtos técnicos e tecnológicos e nas 

Mesorregiões de Pernambuco, Brasil

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)

Ao final, os gestores das escolas que utilizaram a Planilha Dinâmica: Pegada 

Hídrica na Escola a validaram com base nos critérios da CAPES (2019) (Figura 8). Em 

todos os critérios, a planilha recebeu a menção “Muito Bom”. A ferramenta construída 
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rompeu com práticas educacionais rotineiras, pois resultou em um recurso aplicável, 

que articulou teorias ensinadas com soluções para demandas locais e globais. Para a 

aprendizagem, esse movimento de mobilização de mediadores e aprendizes em torno 

de uma causa contribuiu para a internalização perene do conhecimento (Ball e Bennett, 

2024; Ribay, 2024). Como mencionado anteriormente, a simplicidade visual da planilha, 

sua usabilidade intuitiva e a automaticidade na construção de resultados e gráficos 

ampliaram as possibilidades de aplicação e impacto em diversos cenários e períodos.

Figura 8 - Avaliação da Planilha Dinâmica: Pegada Hídrica Escolar pelos Gestores 

pelos critérios de construção dos produtos técnicos e tecnológicos da Coordenação 

de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível de Ensino Superior (CAPES, 2019)

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024)

Nas respostas livres sobre como os gestores conceituariam a planilha em sua 

aplicação, as palavras mais citadas foram: Engajadora > Decisória > Convincente > 

Intuitiva > Conclusiva > Direcionadora > Aplicável > Analítica > Educadora (Figura 

9). Esses termos refletiram tanto a parte prática e concreta da planilha, ao permitir 

um diagnóstico e a visualização de soluções, quanto a dimensão cooperativa, já que 

o preenchimento da ferramenta nas escolas se tornou um ato coletivo de união 

dos atores educacionais. Dessa forma, o objetivo da planilha — formar pessoas e, 
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simultaneamente, fornecer uma resposta prática para uma demanda (Angelova e 

Nikolova, 2023; Dewi et al., 2022; Setiawati et al., 2023; Trckova, Tkacikova e Marsalek, 

2023; Yousaf et al., 2023) — foi atingido com sucesso.

A ferramenta de gestão construída gerou a oportunidade de clarificar um 

caminho para o alcance de objetivos, fortalecida pelo trabalho coletivo aplicado. A 

principal fragilidade e ameaça (ou limitação) observada foi a necessidade de incluir 

dados sobre a qualidade da água, parâmetro essencial após a estabilização da avaliação 

quantitativa. De modo geral, o uso da planilha oferece mais potencialidades do que 

incertezas aos gestores, como também observado em estudos que desenvolveram 

ferramentas de gerenciamento de recursos naturais (Singh e Verma, 2024). 

Figura 9 - Nuvem de palavras construída a partir do questionamento aos Gestores 

Escolares: Defina em uma palavra, Como você conceituaria a Planilha Dinâmica: 

‘Pegada Hídrica na Escola’ para a Gestão Escolar?’

Fonte: Elaborada pelos Autores (2024).

As considerações finais foram:

i) A Planilha Dinâmica Pegada Hídrica na Escola foi construída, validada e bem 

avaliada pelos gestores educacionais.

ii) Os gestores educacionais conseguiram, de forma intuitiva, calcular a Pegada 

Hídrica na Escola.
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iii) As ações afirmativas foram efetivas em todos os cenários (mesorregiões) de 

sua aplicação, resultando na redução da Pegada Hídrica na Escola.

iv) Por mesorregião, alguns produtos técnicos e tecnológicos mostraram-se mais 

significativos para ampliar o balanço hídrico (maior redução do consumo de água).

Recomenda-se aos gestores escolares que incentivem a construção coletiva de 

planilhas dinâmicas para o diagnóstico de variáveis físico-ambientais na escola (e.g., 

gases emitidos, temperatura nas salas, luminosidade, entre outras), de modo que a 

formação dos estudantes e a capacitação dos servidores sejam significativas e que as 

ações ambientais resultem em práticas concretas (como a redução da pegada ecológica).
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